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O microconto 

Marcio Markendorf 

 

 

Partindo da noção de literatura mínima, isto é, de narrativas curtas, pílulas-irônicas e intertextuais, produzidas ao modo de um chiste, os alunos 

de Expressão Escrita I (turma 2012-1) foram convidados a escrever microcontos. O livro- base da proposta foi Os cem menores contos 

brasileiros do século, organizado por Marcelino Freire, e o texto inspirador, o conto de Augusto Monterroso abaixo: 

 

 

O dinossauro 

Quando acordou, o dinossauro ainda estava lá. 

  



 

Vinícius Freire Hickel 
 
 
 
 

Fila do caixa rápido 

Desisti após esperar por quarenta e cinco minutos 

 
 
* 
 
 

– Sempre estive envolvido na vida política 
– E você tem orgulho disso? 

 
 
* 
 
 

Sono 

Os zumbis devem achar que eu sou um deles 

 
 
* 
 
 

Sonho recorrente; outro dia recorrente. 

 
  
 



 
 
 

João Pedro Benin 
 

Apocalypse cow 

Uma franquia de McDonald’s em cada esquina. 

 
 
* 
 
 

A menina que roubava livros 

Ela não conhecia a biblioteca. 

 
 
* 
 
 

– A lua me traiu. 
– Safada! Bem que a Joelma avisou. 

 
 
* 
 
 

Ontem fui num jantar lá na casa do meu amigo canibal. Foi servida a francesa. 

 
 
 
 
 
 



 
Júlio Cesar de Almeida Dutra 

 
 

Na praia 
O cu olha para o saco e diz: 

– Para de jogar areia no meu olho! 
 
 
* 
 
 

Cu fugitivo 
– Você naõ tem cu? 

– tenho, mas quando tentam fazer fio terra, ele vira uma verruga atrás da minha orelha. 
 
 
* 
 
 

No twitter 
O micropênis posta: 

Aqui eu entro apertado. 
 
 
* 
 
 

Tédio 
Após o apocalipse, a morte olha para Deus e diz: 

– E agora, o que eu faço? 
– Aposentadoria nunca é fácil. 

 
 
 
 



 

Carolina de Andrade e Silva 
 
 

Terminou de comer o bolo, o pastel, o brigadeiro e a coxinha. Pra sair, vestido preto, afinal, branco engorda que é um horror. 
 
 
* 
 
 

– O povo brasileiro deve ser mais engajado, lutar pelos seus direitos, por um país mais justo, chega de políticos corruptos. 
– Por isso votei no Tiririca. 

 
 
* 
 
 

O desgosto do jardineiro 

E houve boatos que minha filha era uma trepadeira, mas ela é apenas uma Maria-sem-vergonha. 

 
 
* 
 
 

Bebida incestuosa 

– Acho que bebi demais ontem à noite.  

Só lembro que encoxei uma garota a balada toda, mas passei mal e fui embora sem ver o rosto dela. Viu quem era? 

– Sua irmã. 



 

 
 

Cindy Dalfovo 
 

‘Mais, mais, mais’, ela disse. Ele só sabia subtrair, eles se dividiram e ela se multiplicou. 
 
 
* 
 

‘Uma vovozinha, um lobo e uma netinha. 
Fritas para acompanhar?’ 

 
 
* 
 

Manchete: ateu foi atacado por pastor alemão. ‘Não tinha raiva’, disseram. 
 
 
* 
 

Morreu como se fosse a primeira vez. 
 
 
* 
 

Era um lugar tão pequeno que não tinha espaço nem para seus problemas. Resolveu se mudar. 
 
 
* 
 

Acordou depois de cem anos. Levantou-se, depilou-se, escovou os dentes, retocou a maquiagem e foi tirar uma soneca. 


